
 
 

  Chapa Diretoria  

ABRALIN 2022-2024 
 

Integrantes da Chapa 

 

Presidente: 

Profa. dra. Adelaide H.P. Silva (UFPR); 

Vice-presidente: 

Profa. dra. Valéria Neto de Oliveira Monaretto (UFRGS); 

1a. secretária: 

Profa. dra. Sandra Quarezemin (UFSC); 

2a. secretária: 

Profa. dra. Maria Cristina Figueiredo Silva (UFPR); 

1o. tesoureiro: 

Prof. dr. André Nogueira Xavier (UFPR); 

2a. tesoureira: 

Profa. dra. Rosane Silveira (UFSC) 
 

 



Apresentação da Chapa 
 

Ao apresentarmos aos colegas nossos nomes para a Diretoria da 

Associação Brasileira de Linguística no biênio 2022-2024, 

propomos uma chapa da Região Sul do país, com o diferencial de 

ser esta uma chapa pluri-institucional: somos professores da UFPR, 

UFSC e UFRGS; acreditamos que o cenário delicado por que 

passam a Ciência, a Tecnologia e a Educação em nosso país requer a 

união de forças. Por isso, acreditamos igualmente que uma diretoria 

constituída por três grandes universidades federais da Região Sul 

pode fortalecer politicamente a Abralin, num momento em que essa 

estratégia de união é fundamental. Além da pluralidade institucional, 

com sua constituição nossa chapa tenta contemplar a diversidade de 

áreas e de perspectivas epistemológicas que caracteriza a Linguística 

nacional. 

Acreditamos que o fortalecimento institucional da Abralin se faz 

igualmente pela democratização de acesso ao conhecimento. Por 

isso, buscaremos manter estratégias bem-sucedidas, implantadas 

pela atual Diretoria, e que concernem à prática de Ciência Aberta, 

por um lado, e à popularização da Linguística, por outro. Nessa 

mesma direção, propomos a criação de um banco de dados que 

reúna línguas minoritárias presentes em território nacional, como 

iniciativa para documentar e preservar essas línguas, criando 

critérios opcionais de acesso público. Para tanto, poderemos contar 

com o apoio do Centro de Computação Científica e Software Livre 

da UFPR, um centro de excelência na construção, armazenamento e 

manutenção de grandes bancos de dados. 

Dispomo-nos a nos manter atentos às demandas da comunidade 

como maneira igualmente fundamental de buscar a democratização 

e a popularização do conhecimento produzido pela Linguística no 

Brasil. Para isso, abriremos novos canais de comunicação com os 

sócios e buscaremos aperfeiçoar os canais já existentes. Esse 

conjunto de ações deverá possibilitar à Abralin manter a visibilidade 

nacional e internacional que a associação tem conquistado nos 

últimos anos. 

 
 


